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Resumo: 

Este artigo tem como objetivo resgatar a discussão presente no primeiro segmento do ensino 
fundamental sobre o estudo do algoritmo da divisão através da análise de livros de 
arithmetica do século XIX. Espera-se que através deste resgate histórico, o professor possa 
refletir sobre sua prática e efetuar mudanças. 
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Introdução 

Um algoritmo pode ser considerado como um procedimento ou sequência de 
procedimentos, com um número finito de passos, destinado a executar uma tarefa que se deseja 
realizar. (Usiskinj, 1998, p. 7). Exemplos de algoritmos podem ser encontrados através da 
história, desde os tempos mais remotos dos antigos babilônicos. Considera-se que a palavra 
algoritmo deriva do nome do matemático árabe do século nono al-Khowãrizmi. 

No primeiro segmento do ensino fundamental um grande tempo é dedicado ao estudo do 
algoritmo da divisão. Há muitos anos a discussão estava entre usar o método curto ou o método 
longo. De uns anos para cá vem ganhando força um método alternativo: a divisão por 
estimativas. 

Engana-se aquele que pensa que esta discussão pertence aos nossos tempos. O presente 
artigo tem como objetivo resgatar esta discussão através da análise de livros de arithmetica do 
século XIX. 

Segundo Valente (2007), a pesquisa em história da educação matemática representa um 
“alargamento da compreensão do processo de escolarização” do saber matemático. Logo, 
esperamos que esse artigo possibilite ao professor de matemática reflexões sobre sua prática, 
sobre a matemática como disciplina escolar, permitindo-o ampliar a compreensão de seu ofício. 

Análise dos livros 
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Roswell C.Smith no prefácio da segunda edição do seu livro Practical and Mental 

Arithmetic on a New Plan, de 1827, diz que “a conveniência de fazer o estudioso compreender a 
natureza e a utilização da tabela de divisão antes de fazê-lo memorizar é suficientemente óbvio”. 

Inicia o estudo da divisão apresentando o quadro que será consultado para se responder a 
algumas perguntas:  

 

(SMITH, 1827, p. 18) 

Propõe a seguinte situação para explorar o conceito de divisão: “Divida 12 maçãs 
igualmente entre 2 meninos, quanto cada um ganhará? Quantas vezes o dois está em 12? Por 
quê?” (Smith, 1827, p. 38) 

O conceito de divisão, os nomes dos termos da operação, o processo da prova real é dado 
através de perguntas e respostas porque para o autor, o aluno deve ser interrogado, suas próprias 
ideias consideradas e, se erradas, corrigidas por questões familiares e observações. 

O primeiro algoritmo trabalhado é o chamado longo. Ele está associado a uma situação-
problema: ”Um homem morto deixou 857 dólares para serem divididos por seus quatro filhos, 
qual parte coube a cada um?” (Smith, 1827, p. 40). Nesta etapa o autor cita os passos que serão 
dados para se resolver a divisão usando o algoritmo: 1 – achar quantas vezes; 2 – multiplicar; 3 – 
subtrair; 4 – abaixar. Já apresenta a prova real. 
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(Smith, 1827, p. 40). 

Depois de propor várias situações para serem resolvidas usando o algoritmo longo, 
apresenta outro que chama de curto, também associado a uma situação-problema: “Dividir 463 
dólares igualmente entre três homens”. 

 
(Smith, 1827, p. 42). 

Smith também propõe contas isoladas de contexto. 

Em 1831, Henry B. Maglathlin, no prefácio de seu livro The Complete Arithmetic afirma 
que “[...] o desenvolvimento do poder da mente se dá através de hábitos fixos de atenção e processos de 
raciocínio lúcidos” (p. iv). Não apresenta a tabela da divisão, mas inicia com situações do tipo: 
“James tem 32 livros. Quantas vezes 8 livros ele tem? [...] Quantas vezes 9 centavos está em 54 
centavo?”(Maglathlin, 1831, p. 38). Logo depois são apresentados os conceitos de divisão, os 
termos e alguns sinais usados. São propostas situações problemas para serem resolvidas 
oralmente. Depois, o processo do algoritmo curto é todo descrito. Não foi apresentada nenhuma 
situação problema, simplesmente a conta 8574 : 6. 

 
(Maghathlin, 1831, p. 41) 

É apresentada uma divisão não-exata, também com o processo todo descrito, com a 
intenção de chamar atenção para o registro do resto. 

 
(Maghathlin, 1831, p. 42) 
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Logo depois é que o processo do algoritmo longo é trabalhado: 

 
(Maghathlin, 1831, p.43) 

Em 1841 Charles Davies, em seu Arithmetic, começa o capítulo de divisão com a seguinte 
situação: “Charles tem 12 maçãs e deseja dividi-las igualmente entre seus 4 irmãos” (Davies, 
1841, p. 53). 

Narra o que acontece: “Ele dá uma maçã para cada um. Distribui 4 e lhe sobram 8. Dá 
mais uma maçã a cada um. São mais 4 distribuídas e lhe sobram 4. Dá mais uma a cada um e não 
lhe sobra mais nenhuma maçã.” Por fim, apresenta o esquema de resolução: 

 
(Davies, 1841, p. 53) 

Dá, ainda, outro exemplo: “Supondo que ele tenha 28 maças para dividir igualmente entre 
8.” 

 
(Davies, 1841, p. 53) 

Apresenta o conceito de divisão, as tabelas, define os termos da operação e, então, propõe 
o algoritmo pelo processo curto: 

                
(Davies, 1841, p. 55-57) 

Depois, descreve todo o algoritmo pelo processo longo: 
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(Davies, 1841, p.59) 

Somente neste momento cobra a prova real: 

           
(Davies, 1841, p. 61) 

Davies apresenta ainda um processo para quando o divisor é um número composto: 

 
(Davies, 1841, p.64) 

Benjamin Greenleaf no seu livro Introduction to the National Arithmetic, de 1842, inicia a 
idéia da divisão com questões de cálculo mental: “Um homem gentil quer dividir 6 maçãs entre 2 
meninos. Quantas cada um vai receber?” (Greenleaf, 1942, p. 20). 

Apresenta o algoritmo pelo processo curto, seguido do longo com a prova real. Também 
trabalha com a divisão por números compostos. 

Em 1854, Thomas H. Palmer, em seu livro Arithmetic, oral and written, practilly applied 

by means of suggestive questions inicia o estudo da divisão com vários cálculos como: 

 

 
(Palmer, 1854, p. 167) 

É apresentado o algoritmo  da divisão pelo processo curto e a prova real: 
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(Palmer, 1854, p. 168) 

A diferença deste livro aparece quando o algoritmo pelo processo longo será explorado. O 
autor solicita que o professor coloque os três cálculos apresentados no quadro-negro: 

 

 
(Palmer, 1854, p.169) 
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Palmer chama de Long Method ao de estimativas, de Contracted Method ao longo e 
Abridged Method, ao curto. Acrescenta que iniciantes devem fazer uma tabela de produtos do 
divisor para ajudá-los no processo da divisão. Veja: 

 
(Palmer, 1854, p. 172) 

Tudo indica que deixa o aluno livre para escolher o método que deseja utilizar para realizar 
as divisões. 

 

Considerações finais 

Percebemos através dessa análise de alguns livros de arithmetica do século XIX que não 
havia consenso entre os autores no que diz respeito ao ensino da divisão, especificamente no 
trabalho com os algoritmos: 

 

1827 1831 1841 1842 1854 

*Tabela da 
divisão 

*Processo 
longo  com 
prova real 
*Processo 
curto com 
prova real 

*Processo 
curto com 
prova real 
*Processo 
longo com 
prova real 

*Tabela da 
divisão 

*Processo das 
subtrações 
sucessivas 
* Processo 

curto 
* Processo 
longo com 
prova real 

*Processo da 
divisão por 

números 
compostos 

*Processo 
curto 

*Processo 
longo com 
prova real 

*Processo da 
divisão por 

números 
compostos 

*Cálculos 
mentais 
variados 

*Processo 
curto com 
prova real 
* Processo 

por 
estimativas 
com prova 

real 
*Processo 
longo com 
prova real 

QUADRO 1: A divisão em algumas obras de Arithmética do século XIX 

É interessante observar que no livro analisado de 1842 o autor define divisão como sendo 
um caminho curto de subtrações e não apresenta o algoritmo das subtrações sucessivas. No livro 
de 1827 temos o conceito de divisão como o processo de dividir um número em partes iguais, ou 
achar quantas vezes um número está contido em outro, enquanto que nos demais livros somente 
é abordada a ação de achar quantas vezes um número está contido em outro. 
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Sendo hoje reconhecido e estudado que para uma operação aritmética pode haver mais do 
que uma ideia (Toledo, 1997), é natural que discutamos qual é a que está ou não presente na 
realização de um determinado algoritmo e, por isso, quais são as situações e problemas que 
poderão facilitar o trabalho com esse algoritmo.  

A divisão está relacionada à subtração. Na verdade, ela é uma subtração 
reiterada de parcelas iguais, por isso apresenta questões semelhantes às daquela 
operação. 
O primeiro ponto que podemos destacar é o fato de a divisão estar ligada a duas 
diferentes ideias, repartir igualmente e medir, sendo a primeira bem mais 
enfatizada que a segunda. (Toledo, 1997, p.145) 

A discussão de hoje relacionada ao algoritmo que deva ser utilizado no ensino da divisão e 
que encontramos no século XIX deve ser ampliada para aquela relacionada às ideias da operação 
e aos conceitos que estão por trás da utilização de qualquer algoritmo. 

Outras observações podem ser feitas ao analisarmos tais livros, como por exemplo o 
registro de como era indicado o resto. No cálculo 1185 : 12 temos 98 . Hoje em dia, dizemos 98 

e resto 9. Temos, então, uma questão para investigar: por que ensinamos dessa forma e não da 
outra? 

Tal como afirma Valente (2006), percebemos que a análise dos livros podem nos conduzir 
a processos de reflexão e de mudança hoje. 
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